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À greve geral deve ser 
proclamada sempre que se possa: 
E' uma arma 
pesada, cuja esgrima requer 
constancia. 








O Baluarte 


ORGAM DA A. DE C. P. DOS CHAPELEIROS 


A organisação 
é a arma verdadeira 
e invencivel 
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80! HA JUSTIÇA 


NA VERDADE 
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EXPEDIENTE 


Para attender a qualquer re- 
clamação dos companheiros, 
acha-se na secretrria, todos os 
dias uteis, das 7 1/2 ás 8 1/2 
horas da noite, um director, 

As columnas d'o BALUARTE 
são franqueadas a todos os 
companheiros que dellas quei- 
ram fazer uso para propagar a 
Reivindicação dos Trabalhado- 
res. 

Toda a correspondencia deve 
ser dirigida para a RUA DO 
HOSPICIO n. 156, sobrado. 





AOS INQUILINOS 


Negar a importancia do mc- 
vimento que em várias nações 
têm-se levado a effeito pelos 
comités da “Liga des Inquili- 
nos” seria um abeurdo, pois 
bem, aqui, no Brazil, essa 
questão do problma das ha- 
bitações para o operariado até 
agora só tem servido para 
meia duzia de exploradores, e 
ao que parece o operariado no 
Brazil tambem cente a necessi- 
dade de organizar-se para re- 
solver esse problema, e já aqui 
no Rio; fundou-se a Liga dos 
Inquilinos porque ha tempo 
tem-se visto e é de mecessi- 
dade que os trabalhadores que 
sumcs sempre os mais sacrifi- 
cados, resolvamos assim como 
estas todas as nossas questões, 

Temos a esperança que este 
movimento se generalize senão 
em toda a Republica pelo me- 
nos nos centros mais impor- 
tantes, como sejam 8, Paulo, 
Bahia, Pernambuco, Rio Gran- 
de, etc. etc. 

Embora seja de lamentar a 
indifferença existente na massa 
operaria, é preciso agitar essa 
questão que até sgora só na 
Camara Municipal se discute, 
porém, que nada se leva ao ef- 
feito e nós desejariamos que 9 
«perariado não se mostrara in- 
differente a este sacrosanto mos 
vimento porque o seu trium- 
pho recahirá sobre uma me- 
lhora em nosso benefício. 

Na ultima reunião da Liga 
foi approvada a tabella qua 
servirá de ponto de partida 

ra a actual agitação aqui no 

io de Janeiro. 

Que embora ella não tenha 
sido uniforme, isto é a porcen- 
tagem para fa diminuição do 
aluguel não fosse egual para 


todas as outras casas como 


tinha sido proposto pelo Co- 
mité da Liga dos qInquilinos, 
achamos que como ponto de 
partida a tabella approvada 
corresponde perfeitamente ao 
eu fim, 


Eil-a: 

1º A diminuição de 40 ), 
nos alngueis de easas de com- 
modos e estalagens. 

2º A diminuição de 30 jo 
para todas as outras casas. 

3º Estas reducções terão por 
base os alngueis pagos no mez 
de setembro ultimo. 

4º Esta tabella entrará em 
execução no proximo mez de 
Janeiro de 1908. 

Como se vê, a Ligae o que 
é essencial, os inquilinos todos 
temas dois mezes de prazo-li- 
vres, entende-se os que quei- 
ram agir antes para fazer pro- 
paganda, celebrar reuniões, 
que não devem, ao nosso en- 
tender, estar s6 a cargo do Co- 
mité, mas que os inquilinos dos 
diversos districtos, nas pro- 
prias casas onde moram devem 
realizar, afim de se pôr de ac- 
cordo no modo de agir, 

Tambem é conveniente que 

em cada bairro se formem su- 
beomités no intnito de desen- 
volver a propaganda e coadju- 
var assim à obra da Liga. 
Não ha que esqnecer que nestas 
classes de agitações é muito 
essencial a iniciativa indi- 
vidual e a decentralização do 
movimento. 

O comité da Liga já tem 
dado varias conferencias e es- 
palhados alguns manifestos, e 
é precisso que a nossa classe 
não se faça de surda a este ap- 
pelo da Liga, pois os compa- 
nheiros e companheiras da 
classe devem assistir a essas 
reuniões, porque lá não se tra- 
ta de politica, nem deve-se dei- 
xar que esse movimento caia La 
mão dos politicos, porque a 
questão é pura e simplesmente 
economica. 

Por conseguinte, a disposi- 
ção dos inquilinos que queiram 
listas para inecripção de socios, 
ou qualquer outro assumpto re- 
ferentea Liga dos Inquilinos, 
acha-se um membro do Comi- 
té todas as noites das 7 ás 10, 
na rua do Hospicio n. 156. 





KERMESSE 


No dia 16 do corrente, ás 9 
horas da noite, realizará uma a 
nossa Associação, em beneficio 
de nossos companheiros victi- 
mas da exploração industrial 
e para a qual temos já recibi- 
das varias offertas das nos- 
sas graciosas e queridas com- 
panheiras chapeleiras, cujo 
producto reverterá em favor 
das victimas, um cego ha 4 an- 
nos, Bento da Cunha, e o ou- 
tro, o companheiro Guedes, ha 
quasi tres annos que não tra- 
Lalha debido a sua velhice; os 
fabricantes filantropicos doRio, 
depois da gréve da Mangueira, 
na qual tomon parte, negam-se 
a dar-lhe trabalho, 


Por isso esperamos qne os 
nossos companheiros saberão 
cumprir mais uma vez com a 
sua solidariedade contribuindo 
para a Kermesse. 

Eis o programma: 

1º parte -—- Conferencia de 
propaganda. 

2º Varios companheiros re- 
citarão poesias. 

3º Kermesse. 

4º Baile familiar. 

Os ingressos enjo valor é de 
500 réis, acham-se com a com- 
missão nomeiada para esse 
fim. 

As companheiras terão in- 
gressos gratuitos. 

Pede-se não faltar. 


— 
Associações 


ASOCIAÇÃO DE CLASSE 
PROTECTORA DOS 
CHAPELEIROS 


Assembléa geral extraordi- 
naria no dia 30 de Novembro, 
ás 7 horas do noite, para tra- 
tar de varios assumptos e elei- 
ção para as vagas existentes 
no directorio de 2º secretario e 
1º thesoureiro. 

Assumptos varios, 

Os juros das apolices, 

Os krumiros que não se ap- 
presentaram na Assembléalpas- 
sada e que desejam entrar para 
a Associação. 

Qual é a nossa opinião ? 

Levar ao conhecimento da 
Assembléa a suspensão de so- 
cio pelo directorio, do Krumi- 
ro José Luiz, vulgo Paulista, 

Leitura de varias cartas. 

Pede-se a todos os socios e 
sociaa a sua presença nesse dia 
na nossa secretaria, porque os 
assumptos a tratar são de mui- 
ta importancia, á rua do Hos- 
picio n.156. 





24, me” 


EM VIAGEM 
DE PROPAGANDA 


Esteve entre nós no dia 1 
do corrente, o nosso compa- 
nheiro Oreste Ristori, o qual 
ha tempo faz uma longa excur- 
são de propaganda pelos Es- 
tados de Minas e Rio, em favor 
do jornal La Bataglia, de Bio 
Paulo, tendo realizado uma 
conferencia Patria e Internacio- 
nalismo, que foi calorosamente 
applaudido pelo auditorio que 
não foi pequeno. 





EM PORTUGAL 


Embora um pouco tarde, 
não deixaremos pasear no si- 
lencio, sem um protesto da 


nossa parte como prova da so- , 


lidariedade, ás arbitrariedades 
de que tem sido victimas mui- 


— 
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tos operarios portugnezes pelo 
facto de propagarem ideias de 
liberdade e lutarem pela eman- 
cipação humana, 

Aproveitando-se da situação 
politica em que se acha actual- 
mente a nação poriugneza, o 
dictador Jvão Franco, autor da 
lei de 13 de fevereiro, iniciou 
uma serie de persiguições e in- 
famias verdadeiramente revol- 
tantes. 

As prisões effectuaram-se ás 
centenas. Operarios que nunca 
tinham entrado em movimen- 
to algum, foram reduzidos a 
prisão; foram dadas buscas nas 
casas de muitos trabalhadores, 
sendo roubados todos os livros 
que lá encontraram, agencias 
de publicações sociologicas fo- 
ram assaltadas, realizaram, em- 
fim, infamias e injustiças sem 
numero. 

Os anarchistas sobretudo 
foram os mais victimados. 

Contra elles se dirigem to- 
das as iras, porque são elles os 
que mais claro falam ao povo, 
incitando-o continuamente a 
não confiar nas promesas dos 
politicos, os eternos enganado- 
res que invocando os interesses 
geraes trabalham para os seus 
particulares. uão recuando pe- 
rante os enormes sacrifícios 
que tudo isso custa a esse po- 
vo pelo qual elles dizem estar 
dispostos a se sacrificar. 

O governo portuguez vê 
nestes operarios conscientes um 
perigo para o seu prestigio pe- 
rante asmassas populares,e tra- 
ta de aniquilal-os empregando 
os meios inquisitoriaes que to- 
dos os governos empregam 
para esse fim. 

Elle conta com a impunida- 
de e com o silencio que sem- 
pre envolveu tudo quanto se 
passou em Portugal 

Mas desta vez as infamias 
do governo de D. Carlos to- 
ram desvendadas. 

O execrado nome de João 
Franco é pronunciado com re- 
pugnancia e despreso por tos 
das as pessoas de sentimentos 
humanos que chegam a ter co- 
nhecimento das torpezas por 
elle praticadas. 

Os jornaes revolncionarios 
occuparam-se do assumpto re- 
clamando a solidariedade in- 
ternacional. 

No Brazil a Terra Livre, O 
Marmorista, desta capital, o 
Avanti, de S. Paulo, A Luta, 
de Porto Alegre e À Nova Era, 
de Taboleiro Grande, têm-se 
oceupado dos acontecimentos 
de Portugal, protestando con- 
tra as perseguições: o mesmo 
tem feito alguns jornaes da 
França, Hespanha, Argentina, 
Urnguay e outras nações. 

Por nossa - parte manifesta- 
mos a nossa solidariedade aos 
nossos companheiros portn- 
guezes, victimas das tirannyas 


HA FELICIDADE 
NA JUSTIÇA 





do rei suino e da camarilha de 

politiqueiros e bandidos que 

vivem em volta delle. 
mea E PAD Tao 


Na actualidade 


E imposivel negar a impor- 
tanssia da questão que se debate 
n» nosso parlamento, isto é, o 
projecto apresentado pelo mi- 
nistro da guerra; para a realiza- 
ção do serviço militar obligatorio, 
e como é, uma affronta para a 
classe operaria, isto é, para os 
nossos irmãos, para os nossos 
filhos, os nossos enamorados e 
maridos, nós mulheres é que 
devemos protestar contra esse 
abuso de lesa humanidade e de 
vexame; e passo a narrar a lei 
infame que os que se dizem de- 
fensores do povo, estão a forjar 
dentro do parlamento, que como 
não ignorais, caras companheiras 
e companheiros ja passou em 2º 
diseusão a tallei infame na qual 
estarão livres do serviço militar 
obligatorio 

1º Os Frades 

2º O Padres 

3º Os Estudantes de curso 
superior 

4º Os profisionses lanreados 

5º Os Empregados publicos 

6º0s negociantes que tenham 
um capital superior a 20 contos 
de reis 

7º O machinista que conduz 
uma machina de um valor su- 
perior a 20 contos de reis. 

Toda esse corja de parasitas 
infames que não estão satisfei- 
tos senão falam a cada instante 
nessa miseravel patria, nos 
banquetes fazem discurso pom- 
poso só falando nessa madrasta 
nosea, a Patria não tendo outro 
fim queo de embriagar a essa 
massa inconsciente que se cha- 
ma povo. 

E” hora que os trabalhadores 
acordem para sacudir esse jugo 
qe lhe querem impôr os verda- 

eirosanti-patriotas; se patria 
se chama o logar onde nascemos 
e nos criamos? 
Os operarios não deve deixar 
passar essa lei vergonhosa, e 
devem de responder. “A patria 
deve ser defendida por quem a 
gora, 

E quem goza dea regalias que 
produz a Patria? 
O frade, o padre, o doutor for- 
mado em hervas, ou em em- 
brulhar a humanidade com as 
suas empiricas leis. O ladrão do 
diuheiro publico e o rico com- 
merciante. 

E? esta gente que querem á 

força que passe a lei infame, 
para que os miseraveis os mor- 
tos de fome e frio os que nada 
possuem, lhes defendam os 
seus capitaes, que é a verdadei- - 
ra patria, 
Operarios: voçes que nada pos- 
suem que só podeis contar com 
a estrangeira (a fome) não pro- 
testareis cotra essa cfiensa afttie 
rada nas nossas faces ? 
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O BALUARTE 





Oh mães! não vos rebelareis 
contra essa lei infame, ao ver 
que na melhor da vossa edade 
vos roubam um vosso filho ho- 
nesto e trabilhador, para o 


otimo susicicar de ser um 
shomisma? para tornar-se uma 
asinscitos à ca, para na 
casiãd, ao mando 
um seu supe- 
rior, nas fileiras, ouvira voz 
de “preparar armas, apuntem, 
fogo, e massacrará aquella que 
durante noites inteiras deu-lhe 
o seu “sangne, e teve sempre 
tanto cuidado para o fazer 
- Crescer e chegar a idade de vos 
assassinar, assim como ao pae 
e aos irmãos, durante uma 
gréve, ou perante qualquer re= 
clamação feita dentro da fa- 
brica; como seja augmento de 
salario ou diminuição de horas 
de trabalho, 

Não, nós devemos não só 
fazer propaganda contra essa 
lei infame senão, se preciso fór, 
estrangular aos vossos filhos an 
nascer. 

Porém, tambem devemos es- 
tar em guarda, porque não 
faltam individuos, que em mo- 
mentos de agitação tratam de 
tirar todo o partido possivel 
dos seus planos machiavelicos, 
para se crearem uma populari- 
dade. 

E termino dizendo qne será 
uma cobardia se os operarios 
deixaram aprovar a lei do ser- 
viço militar obligatorio; e que 
terão muita pouca dignidade 
se não se rebelarem rompendo 
os élos dessa nova corrente 
com a que o querem aprisionar 


mais uma vez: 
AURORA. 





O SORTEIO . 
MILITAR 


Anti-militarista que sou e 
com elementos de sobra para 
poder vir por estas columnas 
condemuar toda a organisa- 
ção militar existente no Uni- 
verso não é entretanto, men 
intuito vir tratar do tal as- 
sumpto. Para mim sei bem o 
mal que occasiona á Huma- 
nidade o exercito, mas como 
não tenho nem quero ter a 
pretenção de ser educador, eis 
por que o não faço. 

Entretanto. agita-se actual- 
mente nesta cidade uma ques— 
tão dealta ímportancia para o 
operariado brasilciro, pois nella 
é muito offendido e ante ella 
en não podia de forma alguma 
ficar silencioso. 

Com o que fica dito ficarão 
inteiramente scientificados os 
que me lérem que não é o Ho- 
mem emancipado de todos os 
ignobeis preconceitos duma so- 
ciedade corrupta, que vae es- 
crever-—mas tão somente o in- 
dividuo que vem demonstrar 
aos que julgam necessario a 
patria com todos os seus acces- 
sorios o quanto vae de vergo- 
nhoso no tal projecto, filho de 
uma aspiração politica, 

Acceitando a sociedade tal 
como ella estã organizada acho 
até certo ponto muito justo que 
scja feito o sorteio militar, 

rquanto essa coisa de Paz 

niversal, jamais será feita 
com os paliativos de Haya, 
porque ella só virá quando o 








t povo tiver consciencia de si 


proprio, isto é, quando sou- 
ber —Porque vive e para que 
vive—O exercito tal como está 
constituido não póde continuar 
porque demonstra um grande 
atrazo nacional, como tambem 
traz futuros desgostos e enor- 
mes prejuizos, para isso que 
vos, patrietas, chamais patria. 

Imaginae que amanhã, por 
um simples desafôro dito pelo 
que vos governa (o presidente 
da republica) a um cavalheiro 
qne governa a outros tão in= 
conscientes como vós, (reis, 
imperadores ou cousa identica) 
surge uma guerra! O que 
acontece ? Estaes preparado 
para defender a vossa patria ? 
Não, nunca pegastes em armas 
e portanto não as sabeis ma- 
nejar. 

Assim sendo e indo comba- 
ter com uma nação em que tos 
dos os homens validos sabem 
pegar em armas succede que 
s:reis 08 primeiros a serem vi- 
ctimados pelos vossos INIMI- 
GOS (homens como vós). 

Necessario se torn: que ac- 
ceiteis o sorteio militar, a não 
ser de que já estejaes munidos 
da sincera convicção de que 
tendes só por patria o Univer- 
so, do que eu infelizmente sou 
obrigado a duvidar. 

O que não deveis accaitar, 
vós patriotas brasileiros, é que 
esse sorteio ora em discussão 


“pelos chamados paes da Patria, 


vossos representantes, por vós 
eleitos e mantidos, seja ap- 
provado tal como está. 

Elle é vergonhoso, depri- 
meute, e embora o sentimento 
patriotico não seja coisa de alto 
valor, deveis, entretanto, pos- 
suir um pouco de brio. 

Elle affecta a dignidade da- 
quelle que se julga o mais hu- 
milde dos operarios (eu não 
vos julgo assim). [rocurae 
lel-o no Diario Oficial de 17 
de ontubro e vereis que não 
exagero. 

Onde está essa democracia 
tão fallada pelos republicanos? 
Que tem à Republica com r 
EsreZa Catholica, para isentar 
do serviço militar os padres ? 
O que tem ella com as demais 
posições sociaes para exclui- 
do exercito os buchareis, nego- 
ciantes de alta escala (Sic!) e 
os fazendeiros ? 

Feitas estas isenções quem é 
que vae para as fileiras ? 

Vós, unicamente vós que 
sereis sempre a besta de carga 
e que haveis de abandonar o 
lar da familia para irdes es- 
tudar os meios de defender a 
Patria, quea vista de tal pro- 
jecto só é vossa de Nome e 
para o Sacrifício. sendo para 
elles, para os isentos, uma pa- 
tria de Facto e para o Goso e 
Bem estar delles. 


E já que vós, patriotas bra- 
zileiros algo tendes evoluido 
nas ideias modernas, já que 
tendes querido conhecer o que 
são outras religiões, vôs que 
já sois protestantes, espiritas, 
materialistas, positivistas, etc. 
ete., exigi tambem para os vos- 
sos sacerdotes essa isenção, pois 
que dentro dos limites da de- 
mocracia e do regimen da 
constituição, (letra morta) são 
todos eguses e não póde haver 
excepção alguma, mui es 
cialmente quando esta redunda 
em prejuizo de outros, 


Protestar e protestar ener- 
gicamente contra tal infamia, é 
esseo dever de todo cidadão 
que ainda agrilhoado ás con- 
veniencias sociaes se julga bra- 
zileiro para todos os effeitos, 

Que aprendais a manejar as 
armas acho qua vos será mui- 
toutile a nós que não somos 
patriotas tambem, porque obe- 
decendo á Evolução, vos, que 
ainda alimentaes esse senti- 
mento, tendes que infallivel- 
mente abandonal-o porque a 
Razão. o Raciocinie, emtim, a 
vossa Consciencia um dia de- 
monstrará a necessidade de as- 
sim proceder e então, ao che- 
gar esse dia preciso é que to- 
dos estejamos promptos para 
intentar uma lucta terrivel, 
porém, victoriosa. 

Hoje, que infelizmente ain- 
não chegamos a essa perfeição, 
limito-me a concitar-vos a ir 
á praça publica e bradar.: 

“Ou todos seremos soldados 
ou nenhums ! 

Abaixo as isenções 1, 


ANTONIO MOREIRA, 
(Da Escola Moderna) 
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A Instrucçao 


Companheiros.O povo igno- 
rante e mais acerrimo na reli- 
gião, perguntando-lhe quaes 
são os preceitos do que profes- 
sa, só responde com visões da 
fé pelo fanatismo, este povo 
não vive feliz, a ignorancia o 
conduz para a miseria, etc. 
Amelhor maneira de diminuir 
ate acabar com a ignorancia, e 
que homens e mnlhwres se dedi- 
quem ao estudo de livros e jor- 
naes de toda as seitas e par- 
tidos politicos confrontando to- 
das essas leituras, porque só 
assim é que todos podem pro- 
curar comprehender e saber de 
que lado está a razão, u verda- 
dee a verdadeira Justiça. 

Ninguem deve deixar-se fa- 
natizar por idéas de especie al- 
guma., 

O socialismo libertario é o 
unico que nos aconselha a ins-- 
trucção, e aconselha ao mesmo 
tempo que uinguem condemne 
as modernas ideas sociaes sem 
que primeiro as estude e dis- 
cuta qual é o motivo do nosso 
atrazo? 

O desmazelo este é filho da 
ignorancia e neto da falta de ins- 
trucção, todavia, toda pessoa, 
por muito ignorante que seja 
mas que tenha. um vislumbre 
de intelligencia para poder 
mover 0 raciocinio sobre o en- 
redo em bue está envolvida a 
humanidade, é certo que este 
individuo deve instruir-se e 
repellir desta forma todo e 

ualquer enredo em que vive 

e estava o homem antes de 
ser gerado? Não estava em par- 
te alguma, não existia;e no 
que nos havemos de tornar de- 
pois da morte? 

A humanidade por sahir do 
nada, acaso quer isto dizer que 
sahimos do nada e para o nada 
voltaremes? Não! 

A materia é indestructivel, 
eo seu tuensformismo é cons- 
tante e eterno, mas,o que é 
a materi? porque o povo não 
tem outra escola além do traba- 
lho cotidiano, nas construcções, 
fabricas officinas, etc, este povo 
não sabe o que significa a pa- 
lavra materia, mas se em to- 


dos os logares habitados, em vez 
dos templos ende se deturpa e 
bestialize o intelecto do povo, 
esistisem escolas de artes nteis 
e esciencias naturaes, accessiveis 
a todos, certamente não haveria 
ignorantes, 

Como se sabe, a escoria da 


Se o povo em vez de fé no que 
não existe, tivesee procurasse 
ter sciencia, não consentiria 
que o escravisassem. O que del- 
le exigem é pue sô saiba traba- 
lhar e que obedeça a tudo. 
Todavia fóra da materia não 
existe cousa alguma. 














actual organização social é a| (Contináa) 
ianorancia do povo. Um Martyr 
CAPITALISMO, 
CHRISTIANISMO 
E SOCIALISMO ' 
(Continuação) 


São Ambrosio diz tambem: «A natureza foi 
quem formou o direito para todos os homens»; 
diz S. Clemente: em boa justiça tudo deve per- 
tencer a todos. Sô a iniquidade constituiu a 
propriedade privada. Dahi veio a discordia entrê 
os homens.» 

S. Ambrosio diz tambem: “A natureza foi 
quem formou o direito commum e a usurpação 
constituiu o direito privado. A terra toi dada em 
commum a todos os homens.” 

Dois seculos mais tarde, no seculo VI, São 
Gregorio o Grande escrevia: “A terra é com- 
mum para todos os homens. Não é bastante ar- 
rebatar os bens alheios, en vão alguns se julgam 
innocentes de apropriar-se só para elles os bens 
que Deus declarou communs, não restituindo 
aos outros o que receberam, tornam-se assassi. 
nos e homicidas, porque reservam para si unica- 
mente os bens que deveriam ter sido para soc- 
correr os indigentes. Póde-se afirmar que elles 
matam tantos quantos poderiam nutrir.” 

A familia, o militarismo, a patria, foram ata- 
cadas não menos calurosamente por parte de Je- 
sus e seus discípulos. Leia-se o evangelho de 
|S. Matheus x, 37-12, XII, 47-50 XXVI, 52 etc.) 
e se verá bem claramente. 

Christo é—segundo o que diz Renan—uma 
especie de socialista celestial, concreta as vagas 
aspirações dos pobres, dos servos, dos escravos, 
e propaga, levantando a massa proletaria contra 
os capitalistas. 

Por isso estes não se julgam culpados as- 
sassinando-o legalmente. Os pobres, os escra- 
vos e os estarrapados seguem-no quando não se 
lhe adiantam. Os ricos, os nobres e os burgue- 
zes, abstem-se vendo na nova seita uma ameaça 
para os seus bens, para a sua propriedade e pa- 
ra a sua propria pessoa. 

Diga-se outro tanto dos governantes, servos 
dos ricos, que perseguem os innovadores e os 
revolucionarios. Os funccionarios de qualquer 
ordem politico, social ou religioso, como os pa- 
dres, os militares e magistrados, encontram ma- 
neira de as perseguir, condemnando, escomun- 
gando e assassinando es proletarios que não 
queriam patrões nem servos, nem ricos nem po- 
bres. 

Mas a propaganda faz-se caminho entre os 
homens. O caistianismo estende-se sem duvida. 
Aos olhos dos operarios, dos camponezes dos 
escravos e dos pequenos negociantes, ele sim- 
bolizava um porvir melhor, uma sociedade onde 
o homem não mais seria esplorado por outrem 
onde o homem não mais seria um objecto, uma 
coisa, mas um homem. 

A medida que o Christianismo—esto movi- 
mento social do proletariado — se desenvolve 
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preoccupam.se os capitalistas e perseguem a 
mais não poder, mas não por isso o movimento 
afrouxa, pelo contrario, desinvolve-se maiormen- 
te. Os proprios pequenos burguezes, os nobres, 
transportades pelo entusiasmo da paixão, alis. 
tam-se nas fileiras do cristianismo. 

Alguns assim agiram por ambição, por es. 
tarem á testa do movimento, para o dirigir. 

Outros pensaram que era melhor ser os pri- 
meiros entre os christãos do que perder-se en- 
trea multidão dos governantes. À invazão dos 
“barbaros” continúa. Por sua vez querem ser 
patrões. O perigo é grande para os capitalistas e 
seus servidores: padres, magistrados, militares e 
funcionarios de toda especie. 


A. HAMON 


(Continãa) 








UM SONHO 


Um dia eu sonhei que 
havia uma fabrica de cha- 
péusna rua de S. Pedro, 
e onde trabalhavam mui- 
tos operarios, dentre el- 
les tinha um com o nome 
de Celestino Gomes dos 
Santos, vulgo «Celestino 
da Inez» e este era um 
tratante de marca; numa 
occasião o enformador f- 
cou doente, e cada official 
tinha de enformar a sua 
obra, o tal celestino que- 
rendo approveitar a occa- 
sião pasa calcar um pos- 
tosinho chegou então per- 
to do mestye e dize-lhe: 

—s Sinhor mestre, se 
quer eu bou informarobra 
para tudos,, (e mesmo pa- 
ra le levar ao seu conhe- 
cimento qne elle era o faz 
tudo). 

() encarregado diz-lhe 
“ pois sim, bai informar ,, 
e lá foi o grande homem, 
mas quando foi meio-dia 
então era ella, que nem pa- 
ra 'diante nem para atrás; 
porque ficou com as mãos 
cheias de bolhas, e teve 
de chegar perto do encar- 
gãdo e dizer-lhe: “Sinhor 
mestre, não posso mais, 
por causa das mãos não 
estarem aquestumadas,,. 

Com certeza, enformar 
chapéos não é fazer fan- 
farronadanem adular;aqui 
eu sentí tão granbe satis- 
facção que de alegria até 
accordei, mais visto a illu- 
são e virei-me do outro 
lado de mão humor. 

E continuei a sonhar 
que construiram outra fa- 
brica de chapéus na rua 
Dr. Sattamini, e alli en- 
tão as nossasterrínas eram 
mais mimoseadas, e em- 
chergava-se melhor porser 
a fabrica maiore não éxis- 
tir compartimentos senão 
simplesmente na reparti- 
ção de forração (cousa 
justa) e onde só póde en- 


trar vo encarregado para 
repartir o trabalho, pois 
bem, agora os companhei- 
rse vão saber até onde 
chega a coragem deste 
cugnmelo de Celestino e 
tão ignorante era este in- 
feliz que sem pedir licen- 
ça (é verdade que sendo 
un “erotómano, não é 
responsavel dos actos de 
aberração que commette), 
e ninguem entra pelo es- 
criptorio e passava pelo 
salão aonde trabalhavam 
as forradeiras, e de lá pa- 
ra a cozinha que é onde 
se mudam de roupa, e 
aquecem a comida, etc., e 
como elle devido ao seu 
estado «pathologico» não 
tomasse vergonha, ao ter 
mandado retirar daquella 
repartição, então as nos- 
sas companheíras quei- 
xaram-se ao encarregado, 
dizendo-lhe que aquiloera 
um abuso de confiança, o 
Sr. encarregado, sabendo 
disso então chamou ao 
“erotómano,, Celestino a 
ordem, prohibindo-lhe en- 
trar naquella repartição, e 
que quando quizesse al- 
guma cousa, que se diri- 
gisse a elle; porque fica- 
va-lhe feio entrar numa 
repartição onde só exis- 
tiam moças solteiras e se- 
nhoras casadas: 

Porém, o grande pan- 
dego nada ouviu devido a 
sua doença, e continuou a 
frequentar a cozinha, até 
que um dia o patrão o 
viu, e chamou o encarre- 
gado, e perguntou-lhe : 

— «Esse homem que 
vai fazer lá dentro; que 
atrevimento é esse?» 

Responde o mestre. 

— «Eu já o chameia 
ordem e elle continúa abu- 
sar.» 

Então o patrão chamou 
o tal «erotómano» e dize- 
lhe: 

— Sr. Celestino essa 
repartição não é de ho- 


| mem, e só para senhoras; 


não quero que o seuhor 
entre ahi, porque eu tam- 
bem lá no entro, quando 
preciso alguma cousa, di- 
rijo-me aos encarregados. 
Que bofetada hein ? 


E como elle é um doen- 
te, “erotomano”, e esta 
doença tem grande in- 
fluença no estado nervoso 
e soffre de “neurasthera- 
niat e anda implicando 
com os companheiros, e 
maxime com um compa- 
nh iro delle a díscutir feio 
e forte. e approveitando a 
ausencia deste foi perto 
do encarregado e dize-lhe 
“Sinhor mestre, eu não 
posso trabalhar ao pe da- 
quelle homem, coitado, o 
seu estado é triste, a lhyp- 
pocondria é damnada, 
quando ataca o individuo. 
O encarregado não to- 
mou o caso a sério, e cha- 
mou-o ao respeito que de- 
via elle ter para os seus 
companheiros, porém o 
que mais me incommoda- 
va no met sonho era o 
tal “Sinhu,,? e escutei 
uma voz que disse: “Com- 
panheiros, para curar este 
doente a melhor mezinha 


éa leide FAFE.,, 


Um dia disse que um 
jornal da classe, O BA- 
LUARTE trouxe elle nas 
“notas negras,, para ver 
se elle ficava manso, e 
não é que o diabo do de- 
generado ficou mais bra- 
voe soltou a lingua con- 
tra a Associação e seus 
associados, e os chamou 
filhos... da mãe delle; e 
como o insulto fosse diri- 
gido á classe e vendo a 
actitude de alguns dos 
nossos bons amigos, diri- 
jiu-se a um nosso compa- 
nheiro, e pediu-lhe dis- 
culpa e que estava prom- 
pto para entrar de socio, 
(tudo medo! os icovardes 
assim procedem) pois pas- 
sados 15 dias este nosso 
companheiro chegou perto 
do ““erotomano,, Celestino 
e perguutou-lhe se cum- 
pria coma sua palavra, o 
que tinha promettido na 
sua estupidez de medo, 
effeito de sua enfermida- 
de, isto é, de maniatico, 
pois eu, palavrinha de 
honra, gostei, porque elle 
então respondeu “que não 
entrava para “socio,,; co- 
nhece bem o seu infimo 
papel, tratando então o 
nosso amigo de conven- 
cel-o, respondeu se ques 
riam que elle entrasse a 
pulso para a Associação; 
o nosso compartheiro fez- 


lhe ver então que aqui só 
se almejava que fossem 
socios ou socias todos os 
operarios, que tivessem 
consciencia de gente, elle 
a esta resposta disse que 
o podiam propor, mais 
que estava disposto na 
primeira gréve aser trahí- 
dor aos seus companhei- 
ros. 

— Pois bem, então não o 
proponho. | 


Neste ponto accordei, 
passei a mão pela cabeça, 
porque na verdade, esta- 
va com o cerebro cança- 
doe a idéa preoccupada, 
lavei-me o rosto, tomei 
café e sempre pensando 
no sonho e desejando en- 
contrar um amigo para 
desabafar a má noite que 
tive e chegando ao traba- 
lho, reuniram-se aquelles 
companheíros que eu ti- 
nha mais afinidade e con- 
tando-lhes o sonho todos 
responderam que eu tinha 
sonhado uma realidade. 

Companheiros se isso é 
verdade onde estais, por- 
que dormir? E assim que 
se dá mais um passo á 
frente, como dizem os ca- 
maradas que fazem pro- 
paganda ? 

Alto lá amigo, não te 
enthusiasmes. Eu tambem 
tive um sonho; era um dia 
que o mesmo individuo foí 
a um enterro em commis- 
são, representando(q. mau 
gosto) o mestre, no cami- 
nho então pensou e disse 
para se ganhar a amizade 
do «simio», dase-lhe ba- 
nanas, eeu posso com uma 
melancia comprar alguns 
companheiros, dou-lhes 
uma fatia e amiguinhos 
certos, e em particular ao 
mestre dito e feito; nisto 
accordei, e sahindo de ca- 
sa cá estou, e já um outro 
companheiro me disse que 
sonhei uma realidade, 
porque elle tinha visto al- 
guns operarios qual «sui- 
nos» devorando uma me- 
lancia, e sobre a mesa do 
mestre, veiu uma fatia de 
melancia posta lá pelo 
“erotomano,, Celestino. 

Pois na realidade vos 
digo que se um compa- 
nheiro máu numa fabrica 
não se lhe ensine a ser 
homem; que fará meia du- 
zia, aqui é que eu queria 
ver otal bicho que não 
conheço e é chamado 
União. 

UM SOCIO 

PS ER SLI DI IT TCA SI A CA 
Operarios, BUOICOITAE to- 
dos os produtos da casa 


MATARAZZO, de São 
* Paulo, 





PELA PROPAGANDA 


Naséde da Federação Ope- 
raria,á rua «do Hospício n. 
156, sobrado, organizou-se, 
ou melhor, está em via de or- 
ganização, um grupo quetem 
por fim reprezentar peças de 
propaganda libertaria, c ja di- 
reção e orient ção foiconfia- 
daao companheiro Arthur 
Torres. 

Para que produza frutos a 
boa vontade dos camaradas 
que se esforçam pelo grupo 
dramatico necessario é que,es- 
pontaneamente, surjam auxi- 
lios dos simpatizantes com o 
ideal do mesme, auxilio esse 
que póde ser prestado não só 
dentro como fóra do palco. 

Tradução de peças, tiragem 
de papeis, trabalhos de ceno- 
grafia, passagem de entradas 
para os futuros espetáculos, 
tudo isso será bem recebido 
no grupo. 

Aí fica, pois, o convite. 


BASTA! 


Companheiras e companhei- 
ros inconscientes: Desperiae da 
illnsão deste sonho maldicto e 
vindea luctar comnosco, preci— 
samos quebrar estas correntes 
e algemas que prendem nossos 
passos; que não são nada mais 
nem menos que os syntomas da 
ignorancia. unamos as nossas 
forças assim como a mechanica 
nos aconselha e lancemes para 
longe todos os prejnizos exis— 
tentes na sociedade, cam'nhe- 
mos com a coragem precisa 
para a conquista daa 8 horas 
de trabalho que é o que alme- 
jamos, 

Ah! Quando o som da trom- 
beta, soar em nosso ouvido 
annunciando queejá a hora 
marcada e que devemos unir= 
nos paraa reivindicação dos 
nossos direitos, nenhum de vos, 
companheiros e companheira 
deveis ficar atrás, porque todos 
aqueles que ficarem refractorios 
a nossa umião, ouvirão uma 
voz mysteriosa, a consciencia, 
que lhes dirá “acordai e le- 
vantai-vos, não vedes que o 
Sol da victoria aquece aos 
luctadoras concientes.,, 

Appressai-vos. ide compar- 
tilhar com elles, fembora sejais 
indignos das alegrias, e dos 
mesmos direitos, não vos enver- 
gonheis porque se foste trahi- 
dores fui devido a vossa igno- 
rancia. 

Basta de tyrannia, porque 
os corações dos revolncionarios 
são nobres e a historia nos 
demostra que sempre Inctaram 
e se sacrificaram pelo bem da 
Humanidade. 

Coragem, companheiros luc- 
tadores, agitemonos nossos 
companheiros de São Paulo 
venceram a questão das 8 ho- 
ras de trabalho, porque motivo 
nós,aqui, não poderemos tam-= 
bem vencer? 

Ah! Alguns dizem que em 
S. Panlo o elemento é estran- 
geiro e por isso elles venceram, 
pura aberração! E se asim fôr, 
por que nós, que tanto gos- 
tamos imitar aos qué dizem 
serem estrangeiros, nós os bra- 
zileros, quando não diixamos 
de ser como elles são escravos 
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da exploração capilista) não 
 Imitamos e fazemos como elles, 
“ exigir 45 8“horas de tihbalho? 

Ah! Quem me “deta poder 
esta r 20 lado dos meus compa- 
nheiros e fazer tremolar a ban- 
deira e dar-lhes coragem e ani- 
mar aos recalcitrantes e refrac- 
tarios, neste dia que não está 
muito longe. 

Ah! olvida-me, eu, além de 
ser escrava do trabalho, tam- 
bem estou presa pela familia 
e trago estas maldictas saias 
que tanto me atrapalham, po- 
rem, tenho um coração que ar- 
e algema o bem estar da Hu- 
manidade: 

Lutemos e tenhamos cora- 
gem porque a victoria é nossa. 
Basta de covardia, unamo-nos 
e vinde companheiras para as 
nossas fileiras, porque assim 
como Intamos pelo pão, dentro 
da fabrica, da officina, deve- 
mos luctar tambem pela Liber- 


dade. 
UMA COMPANHEIRA IE LUCTA 


FOTAS 


Não tendes visto a triste fi- 
gura do babuino (macaco) le- 
vado errante pelo Saboiano vas 
gabundo, quando ao som do 
organinho e do chicote, perma- 
nece direito qual um homem ? 

Pois. bem, todos nós, filhos 
duma revolução tempestuosa e 
duma sciencia infantil, faze- 
mos a mesma figura que aqnel- 
le pobre simio vestido de ho- 
mem. 

Direitos tabem pela força do 
chicote psiquico e o da musica 
idealista, porém, tentados a 
cada momento, de voltar ao 
estado de simio, de rascarnos 
livremente, de fazer um pouco 
de guerra a todas aquellas pul- 
gas, a todos aquelles piolhos, 
para os quaes o 8) não soube 
achar nm unguentoTibertador,,, 
E? o que lhe succede ao “Kru- 
miro, José Lniz, vulgo Pau- 
lista, Este simio vem hoje para 
as “Notas Negras, visto en 
estar um ponco cançado das 
suas fanfavronadas, este qne ha 
bem pouco tempo que elle na 
fabrica da Mangneira tinha 
feito e acontecido um valiente, 
que tanto se gabava das grê- 
vesde S. Paulo, chega-se á 
conclusão que é um verdadeiro 
babuino, porque na gréve de 
8. Paulo foi trahidor aos seus 
companheiros na gréve, e que 
depois desta vencida, a pedido 
dos companheiros de 8. Panlo, 
o Sr. Villela, sendo um ho- 
mem de juizo, attendeu ao pe- 
dido, foi expulso da dita fa- 
brica; aqui, no Rio, quando a 
gréve da Mangueira, elle era 
um dos que dizia que elle não 
trabalhava com gatunos e krus 
miros, vamos ao caso, Emuito 
justo, mais eu que gosto de 
sancar a nossa classe desse ele- 
mento pernicioso, von lembrar 
aos nossos companheiros um 
facto que se den com um cha- 

u na fabrica Braga Costa, em 

tafogo, quando trabalhava o 
kKrumiro José de Luiz, vulgo o 
Paulista, este individuo que 
tanto fallava em gatuno e kru- 
miro, um dia chamou a um 











nosso companheiro jo Clemente, 


e dize-lhe que se elle lhe pode- 
ria acabar um chapéu, este na 
sua boa fé, disse-lhe que sim 
e mandou um aprendiz a pro- 
curar o chapeu; o mestre, que 
no cumprimento do seu dever 
não estava dormindo aprehen- 
deu o dito chapéu de contra” 
bando. Eis ahi agora que o 
nosso homemsinho é chamado 
ao escriptorio. Iuterroga daqui 
e interroga de lá e nada, por- 
que as marcas d> fula e da 
qualidade do chapéu tinham 
sido aparadas, o resultado fui 
que o chapéo ficou no escripto- 
rio. aprehendido como contra- 
bando, para lhe ser restituído 
no dia que elle diga a proce 
dencia do chapéu, porque elle 
não tem fula em casa, “e quem 
cabra não tem e cabrito ven- 
de...”” e ao trazer eu este facto 
ao conhecimento da classe é 
devido a dizer elle que haveria 
de fazer e acontecer quando foi 
chamado pelo directorio numa 
reunião, para se defender das 
accusações que lhe eram feitas, 
de ser delator dos companhei- 
ros que fallavam «nas nossas 
conferencias de propoganda. 

Ah! miseravel, vampiro, jnl- 
gas talvez que o Sr, Julio Li- 
ma não saberá com o tempo 
que tu sendo um miseravel pa- 
ra com os teus irmãs de traba- 
lho, não o has de ser para 
elle? 

Por hoje faço parada aqui; 
para o futuro falláremos em 
outros pedacinhos. Sim? 

MÃO NEGRA, 


Razão e Preoccupação 


Não se é livre sómente quane 


do independentes de todo o 


jngo externo. 
livre possessão de si mesmo 
quando trazemos comnosco um 
amo, e o peior de todos os 


Não se goza da 


amos: a preoceupação, 

Ninguem é philosopho es 
não é livre. Ninguem se póde 
orgulhar de ser livre se sub- 
mette seu juizo a ontra autori- 
dade que não a razão, e a razão 
a outra regra que não a evi- 
dencia. 


J. SisóN 


4 INSTRUCÇAO— A in- 
strueção é para a intelligencia 
o que o alimento é para o cor- 
po : aperfeiçõa o genero huma- 
no, eleva o espirito do homem, 
lapide-o e embellece-o. Por seu 
intermedio ha de ser resolvida 
a questão social que nos agita, 
chegando o estabelecer-se o im- 
perio da justiça, tão necessario 
hoje para que a raça hrmana 
se considere uma verdadeira 
familia e os homens cheguem a 
amar-se como verdadeiros ir- 
mãos. 


= 


O direito individual 


e a sociedade 


Não me venha a sociedade di- 
zer: “Tens direitos, porém não 
poderás exercel-os senão quan- 
do tenhas cultivado o teu in- 





tellecto ou pago tributos”, por- 
que, nesse caso, me julgarei au- 
torizado a responder-lhe : 
— Quem és tu para impedir 
o uso dos meus direitos de ho- 
mem? Sociedade perfida e ty- 
raunica ! criei-te para que us 
defendas e não para que us li- 
mites. Vae-te, volta aos abys- 
mos da tua origem, aos abys- 
mos do nada. 
Pi y MARGALL 
ps 
ASSOCIAÇÃO DOS;EMPRESADOS 
BARBEIROS E CABELLEIREI- 
ROS. | 
Pergunta o Comité do Cen- 
tro dos Syndicatos Operarios 
senão recebeu 2U ingressos pa- 


ra o especiacrilu do dia 12 de. 


outubro do corrente anno ? 
Pois até agora não deram 
signal de vida, embora já lhes 
tenha sido mandado um officio, 
perguntando-les a sua resclu- 
ção a respeito. — O Comité, 





LISTA DE 
SUBSCRIPÇÃO 





Sendo o “Baluarte” 
publicado por meze por 
subscripção voluntaria, 
rogamos aos nossos 
companheiros que não 
se façam surdos ao nas. 
so appello de solidarie- 
dade para o nosso jor- 
nal, e que quando não 
vejam nas listas os seus 
nomes e quantias pu- 
blicados,tenham a bon- 
dade de reclamar. 

Pedimos aos compa- 
nheiros que são encar- 
regados das listas de 
subscripção, serem um 
poucochinho mais les- 
tos em as trazer, para 
que não se atraze o ex- 
pediente. 

SUSCRIPÇÃO 
VOLUNTARIA 
FABRICA GUSTAVO 
(palha) 

Freitas uma enbseripção que 
foi extraviada 487200. 

Sarmento 2$, Anrara $300, 
Olga $200,Nortista 8500, que 
devia ter sahido no numero at 


terior. 
Somma total 28000. 


FABRICA SOUZA MACHADO 

Urano 4550, Nardo 8500. Corrêa 
5008. Valente 8400, M. Martins 8500 
Adão €500, Julio de Pinto £500,M. 
Pedro de Silva 18, Manuel Dias 18, 
Calmon 18, Gomes €500 Brazil 
$300, M. Poco 8300. Barrozo $200, 
Campelo 8200. Arthur de Azevedo 
$900, Bento 8209, Grelencio 8500, 
Oscar Monteiro 8200, A, Gomes 
da Silva 8400 M, da S. Ferreira 
$400, Alves Ferreira $200, M. Al 
vim $300, Adriano 8300, Neves S200 
Figueredo $299, Elyseu 18, Augsto 
Castro $200 Jeronimo £500 
Preparai-vos que o dia esta perto 


toda 


$500, Apanhou que eu Vi $500, 
Querido das mulatas $560 Valen- 
tim 8100, Yepe 28,M da Roza 
8200, Joaquim Pires 8200 M. $100» 
Ricardo $300 Castro 18 Joaquim 
Fereira 1$ Allino 1$ Dias Roxo $500, 
Pires $500 J. da Fonseca $400 
Paulista $:00 Medeiros $200 Fe- 
rreira dos Sunlos $:00 Netto $500' 
Jose Gomes dos Santos $200,Querido 
das Brances 8:00 Amado das Mulatas 
$200, Nem faço força $200, Eugenio 
430), Sustenta Opinião? $260, 
Deoclicio 8200, Desprezado das Creó- 
las $100 Braga $700, Lopes $200, 
Boicotae o Celestino da Enez $500, 
Ameliade Castro $509. Laura Maria 
da Silva 8209. Roza Ferreira $2C0. 
Não cheres que tambem vaes 8700, 
Floresbela da Silva 8200, Laura 
Braza 6400, Izolina Braga $:00. 
Senna $500 Maria Gomes 8:00, Al- 
zira $200 Não seija ingrata vai sim 
$:00 Cada qualé parao qu: nace 
$200, Oh Senhor $200, Gracin- 
da 8500, Suuza $200. 
Somima total 308220. 


FABRICA JULIO LIMA 


Armaudo Goncalves $€500, As 8 
horas estão demorando muito 3500» 
Oliveira $100, Atravessando o Mar 
Vermelho 8200, Irineo Vaz F. T, 
$:00. Pão nos carneiros $20. Garo- 
pé 8500, Viva og chapelsiros 8200, 
Pelo remorso de Melo 8300, Manoel 
Pereira Villas Boas $50), Pelas 8 
horas M. S. S $500,Mas que venham 
breve 850), Raphael guerra Guer- 
rita 8200. Um esplorado 4700, Ca- 
lixto $5(0, Olhe as 8 horas que já 
trabalho muito $20), Ume viutima 
do burgnez Simão $:0), Vivaas & 
de taubulbo $:09, A. Pacheco £200: 
Estou doido por ella $1C0, Bello e 
formoso 3200, Em caso de perigo 
quebra-se o vidro $40 M... o dedo 
&:00, Um admirador 8:00, Logo 
que sou gato quero aranhur tambem” 
8500, Estamos cançados de esperar 
a tal 8 horas $200, Fala-se pouco 
que se obtem muito 8200 Eu cá 
estou promto $500, Haja lenha 8300, 
Estou promp'o para quebrar a cabça 
de um miseravel 85 

Somma total 98700, 





FABRICA BRAGA E COSTA 


Coimbra 18 Ribeiro 18 Francisco 
da Silva 8500. Jose da Rocha Pinho 
£:00 AmigedaVietoria S/0).Pacheco 
& 01, 4.). da Rocha 8500 M, T. M, 
SH0, L. Leite 8:09.) Lima $500, 
Bandeira 3500, A. F. Correa 8500, 
Não e gente como en $500, C, N. E. 
S100, V. V.se as 3 horas Veem ou 
não $100. Fica €2009 Pure não se 
enganar 8200, VOO Baluarte 1$ 
P. L. progresso $900,A, F, F, União 
S500 E. Desanimado 4500, F. M.V. 
P. O Baluarte $500, Um anima S500, 
As 3 horas virão Conde? 80). 
A. J. Lopes 8500 Aurelio BR. 8:00 
A. EçJoda Virtude Sº00, Alberto 
Rezende 8500. Antonio da Silva 
8:00, M. G. Caipora 8100, €. 'T. 
Garganta $100, P. Botafogo 8:00, 
D.€. Sinico 8:00 F.E.B. R. fera 
8:00, B.C€.€C. 2:00 F. F.P.P 
O baloarte 8200, J. T. não e serio 
Sº00 GC S. tem 8100. V. S. dos 
Thealros$700. Ayudar a sosiedad$200 
P.F. é que se anda & 00 Contrario 
2:00. F. Ameixa 8100 Gusla 8700, 
S'00 3700, M. Segredo 8:00 E: ho- 
ras:00, 3. R. P. Carvalho S700, 
J. C. Texeira $400, J. da Costa 800, 
Milea 8200, J. G. dr Pinho 3:00, 
J. Barboza 8200. A, P. Cospir S20, 
J. quem te manda Dormir 8:00. 
M, Dine 8200, Anonimo S0) J.s, 
da Silva 8400 Salvador S100, A: S. 
Junior 8200 M. J. €. $200 A, Silva 
8900, M. Matias 18 A. G, Oliveira 
8:00 A. S. Barboza $300 Anonymo 
200 J. L S. 8100 J. R, da Silva 
804, A.V. B. T. persegue S100 
P. saco $10) Morrad. A.C. 8:09, 
J. Morgado S£0) P. P. 8200 A D, T- 
queeu voume em bora Sloo R- 
O Baluarte $l00 A, Monteiro $500, 
Um impasiente $200, À. Desconfiado 


TO CSS er 


$loo talvez $200 Eu gosto mas não 
posso $300, M. U. bombaxa $lco. 
À, N. Cortou 8100. Eu S. S. quem 
disse $loo Viva iva 8300 Viva 
O P. familiar$200 S. Atrazado $200, 
M. Brito $1l00, N. P. Nada $lo0 
Se não fosse por que... 8200 A. Jd. 
Pereira $ã500, V. P. Crer 8300 Deus 
nos ajude $200, não vejo geito $200 
Total 298000. 





FABRICA COSTA BRAGA 


F. A. de Magalhaes $500 A. F. 
Campea 18 Adante.$300 L. nos 
Krumiros 8500, Alerta $500 Qual 
quer Couza $ã5oo Abano $2o00, 
Val dos Santos $500, A.de Oliveira 
8500 Fernandes $500 J. 
Fernanbes 8500, Alexandre $500, 
B. Fernandes $500, Horacio 8300, 
Alvaro $200, Jacinto 8200 Eliza 
Gomes 8300 Delfina G. de Souza 
$300, Maria Gde Souza $300, 
Henedina Alves $300, J Ignacio 
de Menezes $500 Augusto Lucas 
$500 Justiniano de Menezes $500, 
J. A.dos Santos $500 Manel Pardal 
$5oo 8 horas de trabalho $oo 
Serafim da $500 Abem do Baluarte 
S$500 Estou firme $500 Araujo $300 
Umcs.. « 8550, A. M. Campos $200, 
Americo $200, Samuel $500. 
Total 148700. 


FABRICA MANGUEIRA 


Luar$500 JP.R. $400 Nepois o 
vosso programa 8500 A. J. Barros 
8500 Ordem e Progresso $50n Esta 
atrazado 8200 H. R. dos Santos £300 
Voluntaria $300 q). C. €. $300 Ger- 
minal18.S. P. nadase faz Soo, 
Beber $200 Cual quer couza 200, 
so à fogo 820, sem rival $500, Qual 
quer trosso $200, Jose Toledo 8500, 
888 $200 Um Companheiro $400, 


Som ma total, 78100. 

Uma subseripção “da fula extra- 
viada 108240. (da fabrica Braga 
Costa), 
Arrecadado........... 
Impressão do nume- 
ro 10 do “Balnarte,.. 808050 





1078940 


Corsespondencia..... 28500 
nCarreto MS .sse ice 1$500 
Despezas. ............ 848000 
Arrecadado.......c.. LU BUAY 
Coisas cce secando 848050 
Sobrante anterior... 308780 
CRITICA es baãos .. 048720 





Pequena correspondencia 


EEE EEE 

Rio.— Pae Paulino tem olho 
—O teu artigo, disculpa, não 
póde ser publicado. 

Rio. — A? companheira de 
Botafogo fazemos sciente, que 
o nosso jornal não é o Carbo- 
nprio, e que esperamos o tal 
individuo para lhe fazer ver 
que nada temos com o que é 
alheio á nossa classe. 

Rio. — A, — Pois sim, es— 
creva. 


A Redacção pede aos com- 
panheiros e leva ao conheci- 
mento dos imesmos que os 
psendonimos na lista de sub- 
scripção são 'acceitos simples- 
mente para salvar a sua res- 
ponsabitidade referente ás 
quantias recebidas; e não como 
entendem alguns offender a 
quem quer que seja; por isso 
a redacção do jornal entende 
que aquelles pseudonimos que 
venham a ferir a individuali- 
dade dos companheiros, publi- 
cará a quantia e não o pensa- 
mento, para assim evitar at- 
tritos que posssm entorpecer a 
boa marcha do jornal, e jos que 
entenderem que devem fazer 
das nossas columnas secções 
de pornographia estão muito 
enganados. O jornal é para a 
propaganda e defender os nos- 
sos direitos. 








